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Aula 1

Aula 2

Aula 3

PROGRAMA

 Início do trabalho prático

 Organização de grupos e dos trabalhos. 

 Seleção das áreas de habitat a analisar com 
ajuda de imagens aéreas do Google Earth
(https://www.google.com/intl/pt-PT/earth/)

 Introdução teórica

 Definição de habitat e sua relevância

 Tipos de habitat

 Introdução à ecologia dos grupos biológicos em 
estudo (coelho-bravo e esquilo-vermelho / aves)



PROGRAMA

 Procurar vestígios (abrigo e alimentação) de
esquilo e coelho / inventariar a comunidade
de aves nas áreas potenciais definidas

 Mapear habitats potenciais de abrigo e
alimentação das espécies (esquilo e coelho ou
duas espécies de aves à escolha)

 Preencher fichas de habitat

 Identificar os principais fatores de risco e
perturbação nas áreas definidas

 Trabalho prático

Aula 1

Aula 2

Aula 3



PROGRAMA

 Apresentação oral

 Discussão e avaliação

Aula 1

Aula 2

Aula 3



Porque não existem ursos polares na Tapada da Ajuda?



Pool de espécies regional

Áreas colonizáveis

Habitats potenciais

Local ocupado

1. Filtro histórico 
e de dispersão

2. Filtro de habitat 
(condições 
abióticas do 
habitat)

3. Filtro biótico
(competição, 
predação,…)

Global

Local

ESCALA:FATORES:

Adaptado de Guisan & Rahbek, 2011 e Guisan et al., 2017

Porque razão uma espécie ocorre em determinado local?



https://www.publico.pt/2022/02/16/p3/fotogaleria/ursos-polares-ocupam-estacao-sovietica-abandonada-
cenario-perfeito-surreal-407553

Público, 16/2/2022



O que é um habitat?



“os recursos e condições presentes numa área que resultam na 
sua ocupação – incluindo para sobrevivência e reprodução – por 
um determinado organismo.” (Hall, 1997).

Conceito de habitat

“Ponto no espaço ambiental cujas dimensões são definidas por 
variáveis ambientais, incluindo recursos (nutrientes, presas, etc), 
riscos (predadores, substancias tóxicas, etc) e condições
(temperatura, humidade, etc).” (Matthiopoulos et al., 2020).

“O habitat descreve um espaço físico a uma dada escala no 
espaço e no tempo onde um organismo vive ou potencialmente 
vive” (Kearney, 2006).



Representação do nicho 
fundamental de um esquilo
(Hutchinson, 1978)

“Um espaço multidimensional - designado por 
hipervolume n-dimensional - cujos eixos 
consistem nas condições e recursos que 
limitam a sobrevivência e reprodução de um 
organismo”. Hutchinson (1977).

Habitat == Nicho
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Modelo de nicho
Mapa com dados de 

presença da espécie (pontos 
vermelhos)

Projeção do modelo no 
espaço – habitat potencial
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Habitat == Área vital

“Área utilizada por um indivíduo na sua atividade diária
de alimentação, reprodução e cuidados parentais”

(Powell e Mitchell, 2012).

• Pode conter áreas de habitat adverso
• Exemplo de dados de telemetria de cágado-de-

carapaça-estriada.



Habitat == Biótopo

• Biótopo refere-se geralmente às condições abióticas em que determinada 
comunidade biótica – ou biocenose - existe: é o habitat das comunidades 
bióticas (Udvardy, 1959, Ecology, 40: 725-728).

• Exemplos de biótopos: montado de sobro, pinhal, sapal, …



• Desde 1970 é estimado que, em media, as populações dos 
vertebrados (mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes) 
sofreram decréscimos de 52% como resultado de actividades
humanas.

• A principal causa referida é a perda de habitat.

• Proteger habitats <=> proteger espécies

Diretiva Habitats – Diretiva da UE (92/43/CEE) 
transposta para o direito interno de Portugal 
(Decreto-Lei n.º 140/99) 

• Tem como principal objetivo contribuir para 
assegurar a Biodiversidade através da conservação 
dos habitats naturais e de espécies da flora e da 
fauna selvagens considerados ameaçados no 
território da União Europeia.

• Estabelece uma lista de habitats prioritários

Relevância prática do conceito de habitat

Principais habitats 
prioritários em 

Portugal



Habitat (brumélia) do dendrobatídeo
Ranitomeya variabilis (Amazónia)

Habitat de gnus e 
elefantes - Ecossistema 
do Serengeti-Mara 
(Tanzânia e Quénia)

A escala dos habitat

~200 km



Complementaridade de funções entre habitats 

Cágado-de-carapaça-estriada
Emys orbicularis



Migração do sável
Alosa alosa

Complementaridade de funções entre habitats

Crescimento

Reprodução



Andorinha-do-mar-árctica
Sterna paradisaea

Complementaridade de funções entre habitats

Alimentação

Reprodução



Selecção de habitat

Sp A - Espécie pouco selectiva e generalista

Sp B - Espécie selectiva e especialista

Selecção de habitatDisponibilidade de habitats vs. utilização dos habitats

Gradiente de habitat

Disponível

Utilizado
(Sp A)

Utilizado
(Sp B)

seletividade

Tolerância



Gradiente habitacional: especialistas vs. generalistas 

(≠ Esquilo-vermelho-euroasiático)(≠ Coelho-bravo)



2 espécies com preferências de habitat distintas mas que se sobrepõem:

Tema 1 – habitats de refúgio e alimentação de esquilo-vermelho e coelho-bravo 
na Tapada da Ajuda

Esquilo-vermelho 

Coelho-bravo



Esquilo-vermelho



Esquilo-vermelho (Sciurus vulgaris)

• Etimologia do nome científico: Skia – Sombra (grego); oura – cauda (grego);
vulgaris – vulgar (latim)

• Classificação: Ordem – Rodentia; Família – Sciuridae

• Estatuto de conservação Nacional: Pouco preocupante (LC).

• Estatuto de conservação Internacional: Pouco preocupante (LC); Anexo III da
convenção de Berna

• Nível trófico – roedor omnívoro

• Atividade: Diurno

• Área vital: de 2 a 10 ha (média = 7 ha), área de maior atividade – 1 ha



Distribuição do esquilo-vermelho



Vestígios de esquilos

Pinhas roídas



Vestígios de esquilos

Ninhos



Coelho-bravo



Coelho-Bravo (Oryctolagus cuniculus)

• Etimologia do nome científico:  Oryctos – Escavação (grego); lagos – lebre (grego); 

cuniculus – coelho (latim).

• Classificação: Ordem – Lagomorpha; Família – Leproidae

• Estatuto de conservação Nacional – Quase ameaçado (NT)

• Estatuto de conservação Internacional – Em perigo (EN)

• Nível trófico - herbívoro

• Atividade: Crepuscular e noturno (diurno em zonas de baixa pressão humana)

• Área vital – 7000 a 20000 m2



Distribuição (nativa e não nativa) do Coelho-Europeu





https://www.iucnredlist.org/species/41291/170619657

Estatuto de ameaça 
global desde 2019 
(IUCN): Em Perigo

(entra só em 
consideração com a 
distribuição nativa da 
espécie).

Na Europa é 
considerada Quase-
ameaçada



http://alectorisrufa.blogspot.com/2009/10/cacada-aos-coelhos.html

Águia-imperial -
“Criticamente em 
perigo” em Portugal

Lince-ibérico –
“Criticamente em 
perigo” em Portugal

Importância do coelho-bravo

Gato-bravo -
“Vulnerável” 
em Portugal

Credit: Laurie Campbell / naturepl.com

Homo sapiens
“Não aplicável” (por enquanto)



Vestígios de coelhos

Dejetos e latrinas



Vestígios de coelhos

Tocas



Esquilo-vermelho Coelho-bravo

Habitat
(geral)

Bosques; florestas de coníferas ou 
povoamentos mistos de coníferas e 
carvalhos; pequenas clareiras

Mosaico de habitats: matos 
intercalados por campos abertos

Habitat de 
alimentação Parcelas de bosques com 

abundância de coníferas e pinhas
Campos abertos, incluindo 
pastagens e zonas cultivadas

Habitat de 
refúgio Zonas arborizadas Matos ou pequenos bosques com 

sub-coberto.

Diferenças entre espécies na utilização do habitat



Coruja-do-mato
Pica-pau-
malhado-grande

Chapim-azul

Pisco-de-peito-ruivo

Carriça

Toutinegra-de-
barrete-preto

Águia–de-asa-redonda

Melro
Fuinha-dos-juncos

Andorinhão

Andorinha

Peneireiro

Petinha-
dos-prados

Perdiz

Sucessão de habitats

Tema 2 – Avifauna da Tapada da Ajuda ao longo da sucessão de habitats 



Acima da canópia
Aves de rapina, andorinhas, andorinhões

Canópia superior
Corujas, pica-paus, tordos, trepadeiras.

Sub-bosque
Toutinegras, carriças, melros, 

felosas, escrevedeiras

Canópia intermédia
Chapins, gaios, estrelinhas, tentilhões, 

felosas, papa-figos, piscos.

Estrato herbáceo/solo
Pardais, petinhas, fuínha-dos-juncos, 
cotovias, alvéolas, pombos, perdizes

Estratificação vertical



Fragmentação dos habitats / Heterogeneidade estrutural / efeito de orla

• Forte impacto nas comunidades de aves



Trabalho prático



• Compreender a importância dos diversos tipos de habitat para os grupos
biológicos estudados;

• Ganhar sensibilidade e experiência na identificação e classificação, no terreno
e/ou através de imagens de detecção remota, dos diversos tipos de habitat nas
áreas definidas;

• Compreender que nos meios naturais ocorre uma sucessão de habitats e de
nichos que permitem a coexistência de diferentes espécies animais;

• Com base nos mapeamentos realizados, saber discutir resultados e tirar
conclusões sobre a capacidade de cada área albergar diferentes espécies.

Objectivos



Passo 1

• Escolher 3 áreas da Tapada da Ajuda cada uma com uma área aprox. de 2500 m2

(quadrados de 50 m de lado). Estas áreas podem ser contíguas ou não (se contíguas a

área total deve ter ca. de 1 ha). Para o tema 2 (aves) as áreas deverão ser circulares em

torno do ponto de escuta

• Devem estar localizadas em três tipos de coberto dominante: (1) área florestal, (2) área

agrícola e (3) área heterogénea (intermédia) de forma a abranger um gradiente ecológico

de sucessão habitacional.

• Utilizar o GoogleEarth (https://www.google.com/intl/pt-PT/earth/download/gep/agree.html)

para definir a localização e delimitar a área (ver protocolo em pdf).
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2

3

3

2
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Exemplo

Avifauna

Esquilos e coelhos



Passo 2

• Em cada área deve ser realizada uma caracterização dos estratos vegetais e uma

caracterização habitacional no local (usar ficha de campo – ver protocolo em pdf).

• Tema 1 - Realizar um transecto aleatório em cada área de estudo para procura de

vestígios das espécies (por exemplo, pinhas roídas por esquilos, latrinas de coelho).

Registar as coordenadas dos vestígios, a duração e o comprimento aproximado do

transecto.

• Tema 2 – Realizar pontos de escuta para identificação e inventariação de aves. Identificar

as espécies visualmente (de preferência com binóculos) e/ou com a ajuda de aplicações

de identificação de cantos de aves (birdnet).



Grupo de trabalho: Data: Fotografias:

Espécie: Coordenadas
(centro):

Área total 
(m2):

# de habitats 
de 
alimentação:

Área total de 
habitat de 
alimentação 
(m2):

# de habitats 
de refúgio:

Área total de 
habitat de 
refúgio (m2):

Potenciais ameaças aos 
habitats e espécies:

Tipo de 
área:

Esquema habitacional Estrato 
arbóreo (%)

Estrato 
arbustivo (%)

Estrato 
herbáceo (%)

Solo nú (%) Notas:

< 25 < 25 < 25 < 25
25 - 50 25 - 50 25 - 50 25 - 50
50 – 75 50 – 75 50 – 75 50 – 75
> 75 > 75 > 75 > 75

Espécies 
dominantes:

Espécies 
dominantes:

Espécies 
dominantes:

Tipos de solo 
dominantes:

Ficha de campo



Esquilos e coelhos – exemplo de transecto

N
50 m

50 m



Avifauna – ponto de escuta

Ponto de escuta

~30 m



Passo 3

• Realizar um mapeamento dos habitats e uma estimativa da área ocupada pelos habitats

típicos de alimentação e refúgio de cada espécie (GoogleEarth – criar polígonos).

• Calcular área de cada tipo de habitat para cada espécie, em cada área de estudo

(GoogleEarth – editar polígono -> separador “Medições”). Tema 1 - esquilo e coelho;

Tema 2 - 2 espécies de aves à escolha.

• Calcular a proporção de habitats, por tipo e por espécie, dentro de cada área

considerada.



Alimentação esquilo

Refúgio esquilo

50 m

50 m

Misto/Intermédio

2 N

Mapeamento

11%
28%



Alimentação

Refúgio

Zona heterogénia

2 N

Mapeamento

50 m

50 m

58%

15%



Passo 4

• Em cada área, identificar as ameaças ao habitat de cada espécie. Por exemplo local de

passagem frequente ou permanência de pessoas, distância a habitações e estradas

(GoogleEarth), e outras possíveis perturbações.

Passo 5

• Tema 1 – Avaliar e discutir a capacidade/adequabilidade potencial de cada área para albergar

cada uma das espécies tendo em conta os habitats e os níveis de perturbação.

• Tema 2 - Avaliar a capacidade/adequabilidade potencial de cada área para cada uma das

espécies de aves selecionadas; relacionar as diferenças de riqueza de espécies encontradas

entre os 3 pontos de amostragem com a diversidade de habitats e perturbação.



Campos abertos homogéneos

Área florestal

Restantes zonas: áreas heterogéneas

Tapada da Ajuda



Tocas de coelhos

Dejetos de coelhos

Vestigios de esquilo 
(pinhas roídas)

Tapada da Ajuda



Estrutura:

1. Introdução

2. Métodos

3. Resultados

4. Discussão

5. Literatura citada e consultada 
(formato livre mas coerente!)

Apresentação oral

+ pequena discussão (~ 2 min)

8 min! 
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